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Aos colegas professores da educação básica que, apesar dos constantes desafios, acreditam e contribuem para uma educação pública, gratuita e, sobretudo, de qualidade.
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PREFÁCIO


			Pelos anos 1970 o médico Ivar Oddone realizava, segundo Clot (2015, p. 7), “uma experiência original”, “um encontro singular” entre a “iniciativa transformadora” de operários de uma indústria automobilística na Itália e o “profissionalismo renovado” de pesquisadores em Medicina e Psicologia do Trabalho. Pelo método da instrução ao sósia, Oddone e sua equipe muito inovaram ao darem voz ao operário, e, assim, puderam “redescobrir a experiência” deste e propor uma possível forma diferenciada de desenvolvimento profissional. Um desenvolvimento “que se afirmaria como uma ciência de relação dialética entre experiência operária, consciência de classe e psicologia escrita do trabalho” (ODDONE et al., 2015, p. 48, tradução minha).


			Em seu livro, Luciana Bessa também inova trazendo pela primeira vez, para o conjunto de pesquisas realizadas no seio do grupo Linguagem, Formação e Trabalho (LIFT), da Universidade Estadual do Ceará, uma pesquisa sustentada nesse método. Inspirada por estudiosos que criaram, desenvolveram, realizaram e realizam, no Brasil e no exterior, pesquisas utilizando a instrução ao sósia como processo metodológico, a autora nos presenteia com este valioso estudo, cujo foco é o trabalho de um professor de língua inglesa em uma escola pública de ensino médio.


			Comprometida com o avanço da pesquisa na análise do trabalho docente, e, sobretudo, com o desenvolvimento profissional e com o ensino de línguas, a autora, que também é professora de inglês no ensino médio, nos leva a refletir sobre algumas questões que circundam o ensino de línguas (especificamente na escola pública, uma realidade que ela conhece com profundidade e vivencia no seu cotidiano), tais como: as prescrições oficiais e sua implementação em sala de aula; as habilidades efetivamente trabalhadas no ensino de uma língua estrangeira, neste caso, o inglês; o trabalho do professor na gerência de outras habilidades de ensino, especialmente a habilidade oral, uma vez que, de um modo geral, há uma prioridade dada ao ensino da compreensão leitora face ao interesse do aluno (e das escolas) de sua aprovação no Exame Nacional de Ensino Médio (Enem) e nas provas de vestibulares.


			A reflexão sobre o papel do professor no trabalho com a comunicação oral na aula língua inglesa leva a autora a defender a ideia de que


			o desenvolvimento da comunicação oral é algo previsto nos documentos oficiais e considerado como algo viável de ser realizado nas salas de aulas de Língua Inglesa das escolas públicas, apesar das dificuldades vivenciadas por docentes e discentes, o que contraria a visão de que o ensino de língua estrangeira na escola pública deva ser voltado principalmente para leitura, vocabulário e formas gramaticais (p. 47).


			Além de fundamentar sua pesquisa nos estudos sobre o ensino de línguas estrangeiras, Luciana Bessa convoca também os princípios da Clínica da Atividade, da Ergonomia da Atividade, bem como os conceitos fundamentais da filosofia da linguagem de Bakhtin e da teoria vigotskiana do desenvolvimento humano. A obra, então, se configura de caráter essencialmente transdisciplinar e contribui, de maneira exemplar, aos propósitos da Linguística Aplicada, dado o compromisso da autora em atender ao chamado dessa ciência que atravessa fronteiras disciplinares para tentar solucionar problemas relativos ao uso da linguagem e não se limitando apenas ao universo educacional, mas também fora dele.


			Dessa maneira, nesta obra que aqui apresentamos, a autora desvela o trabalho docente abrindo espaço ao professor para que ele possa compreender e transformar seu próprio trabalho – o que o torna, por conseguinte, protagonista do estudo em questão. A partir do discurso desse professor, a autora apresenta um teia (co)construída em torno das relações dialógicas estabelecidas (obviamente dentro de todo um processo sócio-histórico) em que o real da atividade desse profissional se revela trazendo à luz, pela introspecção, pelo diálogo entre protagonista e pesquisadora, enfim, pela mediação da linguagem, as ações até então despercebidas pelo professor, a capacidade de ressignificar as prescrições em busca da eficácia no ensino-aprendizagem, e, o mais importante, a quebra das crenças de que 


			as aulas de língua inglesa pautam-se na leitura e [...] que a carga horária destinada à disciplina é um dos principais entraves para não se explorar a comunicação oral na escola pública de forma mais efetiva (p. 181).


			Esta obra nos faz também constatar a relevância do livro didático como norteador do trabalho do professor, protagonista da pesquisa. Na verdade, percebemos ainda quão importantes e necessários são os vários saberes acumulados pelo professor provenientes não somente de sua formação, mas, sobretudo, de sua experiência em outros contextos de ensino da língua inglesa.


			Embora nesse processo de (co)análise da atividade docente, protagonista e pesquisadora não se eximem de apontar os obstáculos que, muitas vezes, dificultam a eficácia do trabalho do professor de língua estrangeira (salas lotadas, alunos desatentos, más condições estruturais das salas etc), é reconfortante perceber os esforços do professor no sentido de “gerar recursos que o ajudam a contornar esses obstáculos” (p. 180).


			Diante disso, é notório o quanto esse processo dialógico instaurado durante o processo de instrução ao sósia, a partir da retomada de sua atividade, encaminha o protagonista a uma possível tomada de consciência de seu trabalho, por conseguinte a uma possível transformação.


			Com sua pesquisa Luciana Bessa investe na tentativa de “romper os muros da universidade e chegar concretamente ao seio da escola (pública, preferencialmente)” (p. 182), e assim cumpre com lucidez, responsabilidade e competência o importante papel social de levar à sociedade o conhecimento e a práxis docente, no desejo de contribuir “para o desenvolvimento da escola e do ensino de língua inglesa” (p. 182).


			Rozania Moraes


			Universidade Estadual do Ceará


			Ser significa comunicar-se pelo diálogo.


			(BAKHTIN, 2015a, p. 293)
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INTRODUÇÃO


			Exprimir a si mesmo significa fazer de si mesmo objeto para o outro e para si mesmo.


			(BAKHTIN, 2011, p. 315)


			Estudar o ensino de línguas tem sido o interesse de investigações no âmbito da Linguística Aplicada (doravante LA) durante décadas. Inicialmente, estudos nessa área eram, no geral, voltados, para o ensino e para a aprendizagem, sobretudo na perspectiva do aluno, porém, posteriormente, diversificaram seu objeto de estudo, tendo se debruçado sobre avaliação, gestão escolar, processo de aprendizagem/aquisição de línguas, dentre outros. Recentemente, a atividade de professores de línguas entrou no rol de interesse de estudos realizados no âmbito da Linguística Aplicada.


			Devido ao seu caráter pluri/transdisciplinar, a LA tem ampliado seu campo de atuação e dialogado com outras áreas do conhecimento, como as Ciências do Trabalho. Assim, por volta dos anos 2000, começaram a surgir, no Brasil (LOPES, 2017), investigações sobre a atividade de professores de línguas, dentro de uma perspectiva transdisciplinar, unindo a Linguística Aplicada, a Ergonomia da Atividade e a Clínica da Atividade, ou seja, unindo linguagem e trabalho1.


			Investigar e compreender o trabalho do professor, dentro da abordagem ergonômica da atividade e da Clínica da Atividade, têm sido o interesse de vários grupos de pesquisa, como o Ergonomie de l’ Activité de Profissionnels de l’ Education (ERGAPE), em Marseille, e o Language, Action et Formation (LAF), em Genebra. No Brasil, esses estudos se concentram em São Paulo, sobretudo nas investigações realizadas por membros dos grupos ATELIER Linguagem e Trabalho, da Pontifícia Universidade Católica, (PUC-SP), Análise de Linguagens de Trabalho e suas Relações (ALTER), igualmente da PUC-SP, e do Análise de Linguagem Trabalho Educacional e suas Relações – Aprendizagem por meio de Gêneros e Ensino (ALTER-AGE), da Universidade de São Paulo (USP).


			No âmbito do Ceará, destacamos o grupo de estudos Linguagem, Formação e Trabalho – LIFT, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada (PosLA) da Universidade Estadual do Ceará (Uece), que já construiu relações de intercâmbio com o grupo ALTER-AGE e com a equipe do ERGAPE. Além de promover encontros acadêmicos, seus participantes vêm produzindo, desde 2011, estudos na seara da atividade do professor, temática que nos despertou o interesse em desenvolver a presente pesquisa.


			Ensinar uma língua estrangeira é uma atividade que requer do professor, além do domínio do idioma lecionado, conhecimento e maestria em como tornar o aprendiz apto a fazer uso desse idioma seja na fala, na escuta, na leitura ou na escrita (ARAÚJO, 2017). Essa expectativa está presente em diversos meios educativos, tais como escolas de idiomas ou escolas regulares, e em diferentes esferas.


			Seja no ensino de línguas estrangeiras ou não, a prática do professor, a sua atividade, é norteada por textos prescritivos, os quais, nas palavras de Machado e Abreu-Tardelli (2009, p. 102), são textos “produzidos por instituições governamentais, que buscam orientar e/ou prescrever as tarefas dos professores”. No ensino médio público, a prescrição federal que atualmente orienta o trabalho docente é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (TÍLIO, 2019). Contudo, salientamos que, no período desta pesquisa, as prescrições que norteavam a atividade dos professores eram a Lei de Diretrizes e Base (LDB), os Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio (PCN) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (Ocem), no âmbito federal, e as Matrizes Curriculares para o Ensino Médio, no âmbito da educação cearense; documentos aos quais faremos referência ao longo desta obra, consequentemente.


			Em relação ao ensino de língua inglesa, os referidos documentos propõem o desenvolvimento2 de habilidades e competências, dentre as quais se insere a comunicação oral, que abrange as habilidades de fala e de compreensão auditiva (BRASIL, 2008; WIDDOWSON, 1991). As Ocem, na seção Conhecimentos de Línguas Estrangeiras, enfatizam a relevância de buscar “consolidar um trabalho que foi priorizado em alguns anos no nível básico ou ensinar e suprir a demanda por essa forma de comunicação” (BRASIL, 2008, p. 120). Dessa forma, o professor é orientado a desenvolver as habilidades linguísticas dos alunos, o que significa levá-los a entender, a falar, a ler e a escrever na língua-alvo, capacitando-os a usar o idioma em situações reais de comunicação, em outras palavras, desenvolver a competência comunicativa3 desses aprendizes (BRASIL, 1999).


			Sabemos que a situação de trabalho do professor de língua inglesa no ensino médio público brasileiro não é das mais favoráveis. Dentro de uma carga horária pequena, que às vezes se resume a uma hora/aula semanal, lidando com turmas numerosas (MICCOLI, 2016; MOITA LOPES, 1996; SANTOS; OLIVEIRA, 2009; NOBRE, 2008), o professor precisa cumprir um programa de ensino, o qual inclui, além de conteúdos, o desenvolvimento de competências e habilidades preconizadas nos documentos oficiais anteriormente mencionados. Ademais, por vezes, o público com que lida é heterogêneo em relação ao nível de escolaridade e ao perfil socioeconômico e, muitas vezes, apresenta dificuldade de aprendizagem.


			Logo, diante da complexidade desse cenário, consideramos relevante analisar a atividade de um professor de inglês, atuante em uma escola pública regular de ensino médio, no que concerne a lidar com a comunicação oral em língua inglesa junto a seus alunos. Ademais, embora as normativas oficiais orientem que a comunicação oral, a leitura e a escrita sejam exploradas em sala de aula, o que se observa nas aulas de língua inglesa, no ensino médio, é o maior foco na abordagem da leitura, uma vez que o ensino é, geralmente, muito voltado para o vestibular (BRITO; SCHMITZ, 2009), o que inclui o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem).


			De modo a realizarmos essa análise, recorremos à Ergonomia da Atividade e à Clínica da Atividade, que consideram a linguagem como reveladora da atividade de professores e por meio da qual a complexidade desta é exteriorizada. Uma das maneiras pelas quais a linguagem cumpre esse papel é por meio do método da instrução ao sósia (CLOT, 2006, 2010; BATISTA; RABELO, 2013; ODDONE; RE; BRIANTE, 2015), dispositivo teórico-metodológico que possibilita um diálogo do profissional consigo mesmo e com sua atividade, viabilizando uma reflexão sobre suas interrogações e (re)mobilizando seus saberes para a compreensão e possível transformação de sua atividade.


			Embora haja investigações que contemplem o ensino de oralidade em língua estrangeira, a perspectiva ergonômica e discursiva dialógica adotada em nossa pesquisa ainda não é explorada, sobretudo no contexto de uma escola pública de ensino médio. E também, dentre os estudos que utilizaram o método da instrução ao sósia, não foram encontradas pesquisas que contemplem a análise do trabalho de professor de língua inglesa, no ensino de comunicação oral, consoante o dialogismo de Bakhtin e o processo de desenvolvimento de Vigotski4.


			Dessa maneira, nossa pesquisa justifica-se por apresentar um diferencial ao buscar retratar o ensino de comunicação oral em língua inglesa sob o prisma da análise da atividade docente, principalmente, utilizando o dispositivo metodológico da instrução ao sósia. Além disso, objetivamos contribuir com o atual estado da arte dos estudos que analisam as relações entre o professor experiente e o trabalho, à luz da Clínica da Atividade, da Ergonomia da Atividade e do dialogismo bakhtiniano.


			Como já foi mencionado, não há ainda muitos trabalhos desenvolvidos exatamente dentro da perspectiva que adotamos. Ainda assim, a seguir, serão apresentados alguns estudos que abordam algumas das temáticas retratadas nesta pesquisa. Esse levantamento foi feito a partir de uma busca realizada no banco de teses e dissertações virtual da Capes5 e de Instituições de Ensino Superior, a fim de localizarmos trabalhos realizados na área da Linguística Aplicada no período de 2005 a 20166. Dessa forma, com o objetivo de constituir o estado da arte sobre instrução ao sósia, ensino de língua estrangeira e escola pública, elencamos, cronologicamente, os seguintes estudos:


			Pinto (2009), em tese intitulada “Trabalho docente (re)velado no dizer do professor de ensino fundamental”, busca investigar as interpretações e avaliações do trabalho docente reconfiguradas em textos produzidos por um professor do ensino fundamental de uma escola pública; a dissertação de Silva (2009) tem como foco investigar de que maneira uma professora de língua inglesa representa seu agir através do discurso, ampliando a concepção do trabalho docente, conhecendo-o a partir do entendimento que a própria professora tem do seu agir. A tese de Tognato (2009) tem como objetivo analisar texto coproduzido por um professor da rede estadual de ensino em colaboração com o pesquisador e fazer o levantamento das (re)configurações construídas sobre o agir educacional, no e por este texto.


			Gomes (2011), em sua dissertação, verifica se o método da instrução ao sósia pode ou não vir a contribuir com a formação de futuros professores. Martiny (2015) busca investigar o papel das ferramentas no gênero profissional a partir das representações que eles constroem durante a atividade linguageira gerada pela instrução ao sósia. Menezes (2015) objetiva analisar o trabalho do professor de FLE no contexto de centro de estudos de línguas a partir de textos que prescrevem e orientam o trabalho. Por sua vez, Riciolli (2015) busca depreender, através dos elementos linguístico-discursivos encontrados nos textos produzidos por duas professoras de língua inglesa, as dimensões da gênese instrumental.


			Barioni (2016) investiga a relação do professor iniciante de FLE com sua atividade e seu posicionamento diante das orientações/prescrições para seu trabalho. Batista-Duarte (2016) objetiva encontrar significações para o trabalho docente e interpretar como o trabalho do professor de inglês aparece representado em textos, de modo a conhecer seu trabalho real. Por fim, Soares (2016) busca compreender o trabalho do professor iniciante de FLE, procurando entender como prescrições/orientações afetam o trabalho desse professor.


			A respeito de estudos realizados na Uece, as investigações envolvem a atividade de professores, experientes e em formação, de diferentes línguas. Nessas pesquisas, o procedimento metodológico adotado foi a autoconfrontação e o discurso dos professores participantes foi analisado a partir da análise dialógica do discurso. A seguir, apresentaremos os estudos concluídos até então.


			A atividade de professores de francês foi investigada por Farias (2011) que, em sua dissertação intitulada “Atividade docente de estagiários de francês: prescrições, gênero e estilo”, busca compreender a organização da atividade docente de professores-estagiários de FLE e investigar a existência de um gênero e de marcas de estilo próprios de professores-estagiários. Já em sua tese, em 2016, a autora objetiva compreender o funcionamento da atividade linguageira em autoconfrontação e o desenvolvimento a partir de uma análise dialógica, descritiva e interpretativa. A dissertação de Magalhães (2014) tem como foco analisar o papel da autoconfrontação para a formação profissional de futuros professores de francês como língua estrangeira (FLE). Na sua tese, Magalhães (2019) investiga a atividade (linguageira e/ou concreta) de dois professores formadores, de língua inglesa e de língua espanhola, de uma universidade pública, antes e após uma intervenção clínica e ergonômica da atividade, para a transformação da atividade linguageira desses profissionais e, eventualmente, de seu próprio agir formativo. Por fim, Lopes (2017) analisa, a partir das prescrições e instrumentos utilizados, a atividade de professores estagiários de FLE em aulas que abordam assuntos de civilização.


			Professores de espanhol de escolas públicas tiveram sua atividade no ensino de leitura investigada por Araújo (2017). A atividade de professores de língua portuguesa no ensino da leitura literária foi investigada por Marques (2017), em tese cujo título é “Leitura literária na formação de professores e no exercício da docência: de leitores em formação a formadores de leitores”. Saboia (2019), por sua vez, voltou-se para a atividade de professores de literatura do ensino médio no uso do texto literário associado às mídias digitais. A atividade de professores de língua inglesa foi contemplada na tese de Araújo (2018), aplicada em uma universidade pública de Fortaleza, que se debruça sobre a atividade docente no ensino de língua inglesa nas perspectivas do professor formador e do formando.


			Diante do exposto, além de se inserir no campo de estudos da área de Linguística Aplicada, que se interessa por questões que envolvem a linguagem dentro de contextos sociais específicos, adotando perspectiva inter/transdisciplinar, consideramos que o presente estudo colabora para o avanço dos estudos concernentes ao trabalho do professor e para a área de ensino de línguas. Outrossim, esta pesquisa tem papel relevante para a linha de estudo Linguagem, Tecnologia e Ensino do Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da Uece, no que diz respeito à análise da atividade docente, visto que nenhuma das investigações concluídas ou em andamento neste programa trata da atividade de professores de inglês em uma perspectiva ergonômica e clínica da atividade, bem como não utilizaram a instrução ao sósia como dispositivo metodológico.


			A realização deste trabalho dirige um novo olhar para a atividade docente, no que tange a buscar compreender como o professor percebe e lida com as prescrições em sua atividade docente, no que concerne ao ensino de comunicação oral em língua inglesa, de modo que o docente deixe de ser visto apenas como um executor de normas e orientações, e passe a ser considerado como sujeito do seu agir. Em outras palavras, esse olhar se volta significativamente para a educação pública, uma vez que alimentamos a expectativa de que o professor desse segmento se torne mais crítico da práxis da educação, contribuindo assim para melhorar o ensino-aprendizagem de língua inglesa nas escolas públicas de ensino médio.


			Conforme sinalizamos anteriormente, apesar de as prescrições oficiais orientarem que a comunicação oral, a leitura e a escrita sejam exploradas em sala de aula, em geral, existe uma prioridade maior dada à leitura. Sobre essa habilidade, autores como Moita Lopes (1996) defendem que a leitura é, de fato, a prática social mais relevante para o aluno do ensino médio da escola pública, pois nos vestibulares é exigida a compreensão leitora bem como no contexto universitário. Assim, para o autor, um currículo e uma prática docente voltados também para o ensino de habilidades orais não têm “nenhuma justificativa social no contexto brasileiro, isto é, não são apropriados” (MOITA LOPES, 1996, p. 132).


			No entanto, encontram-se na literatura posicionamentos que refutam esse ponto de vista, tais como o de Sena e Paiva (2009, p. 32-33), ao afirmarem que “a língua deve ser ensinada em toda a sua complexidade comunicativa, sem restringir seu estudo a uma tecnologia (leitura) ou a aspectos apenas formais (gramática)”. Logo, compreendemos que não se deve retirar dos alunos a oportunidade de ouvir a língua inglesa e de falá-la. Dessa forma, concordamos com Brito e Schmitz (2009), os quais acreditam que a comunicação oral pode estar presente em uma aula cujo foco é a leitura de textos, pois, o professor pode cumprimentar os alunos e dar instruções e orientações usando o seu inglês, criando, assim, oportunidades para os alunos ouvirem inglês e se sentirem motivados para “se aventurar” (BRITO; SCHMITZ, 2009, p. 16) na língua inglesa.


			Somos cientes de que explorar a comunicação oral em língua inglesa é desafiador devido às diversas dificuldades que os professores enfrentam como classes lotadas, ambientes insalubres, carga horária excessiva, para citar apenas alguns. Contudo, nossa hipótese é a de que a carga horária é um dos principais entraves que o professor enfrenta para capacitar os aprendizes a se comunicarem oralmente em língua inglesa, pois julgamos o tempo disponibilizado para a disciplina muito reduzido. Além do mais, é preciso atentar para o fato de que essa capacitação inclui o estudo de vocabulário e de estruturas morfossintáticas, de modo a dar suporte para tornar o aprendiz hábil a falar o idioma, o que também envolve o trabalho com pronúncia e com a compreensão do que se ouve dentro de um contexto sociocultural (BROWN, 2001; WIDDOWSON, 1991). Convém atentar que a leitura e a produção escrita, de acordo com os PCN e as Ocem, também devem ser desenvolvidas ao longo do ano letivo.


			Partindo da nossa experiência no ensino de LE, inquietou-nos o pouco tempo, por vezes nenhum, destinado ao trabalho com a comunicação oral na aula de língua inglesa dentro da carga horária destinada à disciplina, diante da prioridade dada ao trabalho com leitura, vocabulário e gramática, levando em conta que nas prescrições oficiais orienta-se que não seja suprimido o trabalho com a comunicação oral. Dessa forma, diante do exposto, e seguindo a abordagem da Clínica da Atividade, suscitou-nos o seguinte questionamento: como o professor de língua inglesa do ensino médio público percebe e lida com as prescrições em sua atividade docente, no que concerne às atividades de comunicação oral?


			Considerando o exposto, este estudo traz como objetivo geral analisar a atividade docente na abordagem da comunicação oral no ensino de língua inglesa no ensino médio público. E como objetivos específicos:


			

					Analisar sobre como o professor de língua inglesa organiza as atividades de comunicação oral em relação às prescrições estabelecidas;



					Ponderar como uma reflexão a partir da coanálise do trabalho do professor, através de seu discurso, à luz do dialogismo bakhtiniano, contribui para uma possível transformação da sua atividade, por meio da instrução ao sósia.



			


			Ressaltamos, então, a importância de proporcionar a esse trabalhador um espaço/tempo que lhe permita verbalizar sobre sua atividade profissional, revelando o real da sua atividade7 e, assim, tornando-a objeto de reflexão. Partimos da ideia de que dispositivo metodológico e interventivo da instrução ao sósia viabiliza essa oportunidade, uma vez que, ao instruir seu sósia para uma hipotética substituição no seu trabalho, através da linguagem, provoca-se o confronto do professor com sua atividade, possibilitado esse profissional refletir sobre sua atividade laboral.


			Assim, considerando a atividade de um professor de língua inglesa do ensino médio público e fundamentando-nos nos pressupostos da Clínica da Atividade e da análise dialógica do discurso, ao longo da nossa investigação, buscamos esclarecer as seguintes questões:


			

					Como o professor percebe e lida com as prescrições em sua atividade docente no que concerne às atividades de comunicação oral?



					De que maneira as prescrições concernentes ao ensino da comunicação oral se refletem na atividade do professor?



					Até que ponto uma reflexão a partir da coanálise do trabalho do professor contribui para uma possível transformação da sua atividade, por meio da instrução ao sósia?



			


			De modo a respondermos às perguntas anteriores, organizamos esta obra em cinco capítulos, sendo os três primeiros voltados para o embasamento teórico desta obra, no quarto é exposto o percurso da pesquisa, e o quinto capítulo é voltado para análise e discussão dos resultados. Por fim, apresentamos nossas considerações finais. Esses capítulos estão divididos em seções, as quais se subdividem, quando necessário.


			Assim sendo, o primeiro capítulo, intitulado “Ensino de língua estrangeira/inglês: um panorama”, abrange a comunicação oral e da competência comunicativa (1.1); os métodos e as abordagem no ensino de oralidade/escuta no ensino de línguas estrangeiras (1.2); as prescrições e os documentos norteadores do ensino de LE (1.3), além dos documentos prescritivos de LE e comunicação oral (1.3.1).


			O segundo capítulo, “O ensino como trabalho na perspectiva da Ergonomia da Atividade e da Clínica da Atividade”, aborda a Clínica da Atividade (2.1) e os métodos indiretos em Clínica da Atividade, sobretudo a autoconfrontação e a instrução ao sósia (2.2). Já no terceiro capítulo, denominado “Instrução ao sósia”, tratamos das fases que esse método contempla (3.1); do suporte da teoria sócio-histórico-cultural do desenvolvimento de Vigotski à instrução ao sósia (3.2) e, por fim, abordamos os conceitos da filosofia círculo-bakhtiniana da linguagem relacionados à instrução ao sósia (3.3).


			No quarto capítulo, “Percursos da Pesquisa”, discorremos sobre a natureza da pesquisa (4.1); o contexto em que realizamos este estudo (4.2); o sujeito da pesquisa (4.3); os procedimentos para a geração de dados discursivos (4.4); o corpus discursivo analisado (4.5); as categorias que adotamos para a análise da atividade linguageira do professor participante (4.6) e, finalmente, os procedimentos éticos seguidos na condução deste estudo (4.7).


			O quinto capítulo, intitulado “Análise de dados e discussão dos resultados”, está subdividido da seguinte maneira: Questionário orientado: do perfil do professor ao seu olhar sobre prescrições e comunicação oral (5.1); Considerações sobre as respostas de Henrique ao questionário orientado (5.1.1); A coanálise da atividade docente de Henrique à luz do método da instrução ao sósia (5.2); O discurso de Henrique ao instruir seu sósia: reflexões à luz da Ergonomia da Atividade e da Clínica da Atividade, do dialogismo e da teoria vigotskiana do desenvolvimento humano (5.2.1); Observação de aula: o que se diz fazer x o que se faz (5.2.2); O texto-comentário de Henrique: “olhar pra si enquanto profissional e se questionar se o que está sendo feito é bom o suficiente” (5.2.3); A interação verbal entre professor e pesquisadora: revisitando a atividade docente de Henrique através da coanálise de sua atividade linguageira (5.3); e Discussão dos resultados obtidos nas análises apresentadas (5.4).


			Nas Considerações Finais retornamos às questões de pesquisas e fazemos uma reflexão acerca dos resultados obtidos no estudo, bem como sobre a atividade docente e a comunicação oral em língua inglesa na escola pública regular de ensino médio. Refletimos ainda sobre o papel da instrução ao sósia como dispositivo teórico-metodológico na investigação da atividade de professores. Ao final, abrimos algumas perspectivas para futuros estudos acerca de questões que esta pesquisa não conseguiu aprofundar.
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			ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA/INGLÊS: UM PANORAMA


			Cada pensamento, cada enunciado faz parte do encadeamento mais amplo, aberto e sem fim do diálogo da vida. Ignorar a natureza social e dialógica do enunciado é apagar a profunda ligação que existe entre a linguagem e a vida.


			(JOBIM E SOUZA, 2012, p. 103).


			Visto que nosso estudo também está voltado para o ensino de língua estrangeira, consideramos necessário apresentar um breve panorama do ensino de língua inglesa no Brasil (ARAÚJO, 2017; BRASIL, 2005; 2016; 2017a; 2017b; BRITISH COUNCIL, 2015; BRITO; SCHMITZ, 2009; CEARÁ, 2017; 2018; LEFFA, 1999; MICCOLI, 2016; PAIVA, 2003; SANTOS JORGE; TENUTA, 2011; SENA; PAIVA, 2009) Em seguida, na primeira seção (1.1), discorremos brevemente acerca da comunicação oral e da competência comunicativa (BROWN, 2001; CELCE-MURCIA, 2007; CRISTOVÃO, 2001; HYMES, 1972; MARCUSCHI, 2007a; 2007b; MARCUSCHI; DIONISIO, 2007; PAIVA, 2012; ROYCE, 2007; THORNBURY, 2007; WIDDOWSON, 1991). Posteriormente (1.2), tratamos dos métodos e das abordagens no ensino de oralidade/escuta no ensino de línguas estrangeiras (COUTO; MACIEL, 2012; LEFFA, 1988; PAIVA, 2012). Na seção seguinte (1.3), abordamos as prescrições e os documentos norteadores do ensino de LE, sobretudo no ensino médio (AMIGUES, 2003; 2004; 2009; ARAÚJO, 2017; BRASIL, 2002; CEARÁ, 2008; 2010; DANIELLOU, 2002; FARIAS, 2011; LEPLAT; HOC, 1983; MACHADO; ABREU-TARDELLI, 2009; SOUZA-E-SILVA, 2003; 2007; TARDIF, 2014); por fim (1.3.1), tratamos dos documentos prescritivos de LE e comunicação oral (BRASIL, 2008; NOBRE, 2008; OLIVEIRA, 2011; PAIVA, 2005).


			Tratando-se do ensino de línguas estrangeiras (LE) nas escolas brasileiras, especificamente o de língua inglesa, dentro de uma perspectiva diacrônica, este teve seu início no Império, em 1837, com a criação do Colégio Pedro II, segundo Chagas (1976), citado por Paiva (2003). Naquele período, o inglês era um idioma de estudo obrigatório e essa obrigatoriedade se manteve até 1971, após as Leis de Diretrizes e Base de 1961 e de 1971 excluírem a LE do currículo compulsório, a princípio do então 2º grau, atual ensino médio (EM), e posteriormente, do 1º grau, atual ensino fundamental (EF), ficando a cargo dos Estados a inclusão da LE na grade curricular (PAIVA, 2003). Já em 1976, através de uma resolução, o ensino de LE voltou a ser obrigatório, porém apenas no 2º grau.


			Somente em 1996, seguindo uma nova Lei de Diretrizes e Bases (LDB), a oferta de língua estrangeira voltou a ser obrigatória a partir da 5º série do EF, atual 6º ano, sendo, no ensino médio, ofertadas duas LEs, geralmente o inglês como obrigatória e o espanhol em caráter opcional. Ressaltamos que, posteriormente, em 2005, a Lei 11.161/2005 (BRASIL, 2005) tornou o ensino de espanhol obrigatório nas escolas de EM, públicas e privadas; sendo, portanto, esse o panorama do ensino de LE em boa parte das escolas brasileiras (ARAÚJO, 2017). No entanto, essa situação será alterada após a implantação da Reforma do Ensino Médio8 (BRASIL, 2018b), pois, com relação ao ensino de LE, o documento prevê a obrigatoriedade apenas da língua inglesa,


			Art. 35 - §4º Os currículos do ensino médio incluirão, obrigatoriamente, o estudo da língua inglesa e poderão ofertar outras línguas estrangeiras, em caráter optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a disponibilidade de oferta, locais e horários definidos pelos sistemas de ensino (BRASIL, 2017b, p. 3).


			De acordo com a LDB de 1996, o estudo de línguas estrangeiras compõe a parte diversificada do currículo escolar (BRASIL, 2016), em outras palavras, não faz parte da Base Nacional Curricular. Esse direcionamento acarreta os Estados e os Municípios a serem os responsáveis pela oferta de línguas estrangeiras e por sua regulamentação, o que significa definir a(s) língua(s) estrangeira(s) a ser(em) ofertada(s), a quantidade de aulas de LEs por semana, a duração de cada aula, bem como as habilidades a serem trabalhadas, desde que estas estejam de acordo com as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e da LDB (BRITISH COUNCIL, 2015).
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